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— intervenção de Portal 
  

Da guerra europeia 
A magna questão da interven- 

ção de: Portugal no atual conflito 
europeu tem, além das expostas 
no anterior artigo do Demoeraia a 
este mesmo titulo subordinado, al- 
gumas ontras faces que, por falta 
de tempo e de espaço, então dei- 
xámos de encarar. 

Nem admira que assim seja. 
Uma questão da transcendente 

importancia désta, basilar para 
Portugal, forçosamente se havia 
de prender, nos seus multiplos. as- 
pectos, a variadas manifestações 
da nossa vida nacional. 

Mas, por mais gráve e comple- 
xa que ela seja, urge olha-la. de 
frente e resolve-la francamente. 

Não será em semi-neutralidades 
manhosas e cobardes que ela en- 
contrará a solução mais condigna 
e conforme com os interesses de 

etos que patentemente viéram evi- 
denciar a falencia moral de gran- 
de parte da sociedade portuguêsa. 
Com efeito, de que série tragica 
de vergonhas, de grosseiras arti- 
manhas imbecis, de ignominiosas 
cobardias não foi teatro o solo de 
Portugal, desde que aqui chega- 
ram os primeiros écos da Revola- 
ção Franceza até que Sanos-fia 
capitulação de Cintra, se viu for- 
gado a abandona-lo | j 
e E, dado o estado, por então, 
do nosso país, nada surpreende 
que assim fôsse. 

Portugal, que o braço podero- 
so do grande ministro do rei D. 
José tentara debalds erguer “do 
marasmo secular em que' dormi- 
tava, vivia então no mundo como 
um sonambulo, 

A força de pensar ro céu como   Portugal, 
Sabe-se, pelas lições da Histo- 

ria, que, desde que o nosso pais, 
entrou na decadencia, foram dó! 
pre essas atitudes dubias muito do 
agrado das classes” dirigentes na- 
cionaes. Mas, egualmente, essas 
lições nos ensinam quaes os pre- 
juizos, de ordem moral sempre e 
de ordem material muitas vezes, 
fatalmente derivados desse modo 
de proceder, que acabava, infali- 
velmente, por nos acarretar a in: 
diferença desdenhosa dos amigos 
e o despreso dos inimigos, : 

Nas paginas da historia lasti- 
mosa da nossa decadencia, de D, 
João HI a D. Manuel II, os exem 
plos abundam. Ei 

Destacaremos dois, como mais 
frisantes. . 

Como é sabido, 4 Holanda, «o 
tempo inimiga encarniçada da Es- 
panha, aproveitou-se da perda da 
nossajodependencia, em 1580, pa- 
ra se ápoderar de grande parte do 
dominio colonial português. O nos- 
so império no Orionte, rude é in- 
sistentemente atacado, calu quasi 
totalmente nas mãos dos holande- 
zes, que, não saciados, volveram 
olhos cubiçosos para o Brazil. 

Em 1624 tomam-nos a Baia é 
em 1630 Pernambuco e as capita- 
nias situadas so norte do rio S. 
Francisco, isto é, conquistaram- 
nos cêrca de metade dos territo- 
rios brazileiros que ocupavamos, 

Repelido, pela revolução de 
1640, o jugo filipino, concertámos 
paz com a Holanda, inimiga, como 
Portugal, da Espanha, 

Pois, não obstante, viu-se o cu- 
rioso espectacelo de continuarmos 
em luta com os holandezes no Bra- 
zil, donde só em 1654 conseguimos 
expulsa-los definitivamente, e o es- 
pectaculo ainda mais interessante 
de, em agosto de 1641, eles se 
apossatem de quasi toda a nossa 
provincia de Angola, que só vol- 
vidos 7 anos, em egual mez de. 
1648, foi reconguistada por Salva- 
dor Correia. « 

Durante estas lutas, as rela- 
ções das duas córtes permaneciam 
duma: cordialidade inalterada, tal 
qual, presentemente, as nossas com 
a Alemanha | "iva LESE 

O que não sabemos é se aos 
combates que então tivémos com 
os holandezes se dava, tambem, o 
nome de incidente nas fronteiras e 

| aos prisioneiros o de internados... 
Como se vê, o dubio feitio je- 

uitico nacional tem longas, secu- 
lares raizes, : 

Dele e dos seus deploraveis re- 
sultados consigna, porém, a His- 
toria um mais. carateristico exem- 

plo. ; 
E*-nos ele fornecido pelo perio- 

do revolto da primeira republica 
e do primeiro imperio francez, pe- 
riodo este aliaz fortilissimo em fa- 

que perdera o contacto eom o mo- 

vimento da civilisação europeia, 
alheando-se das coisas da terra. 

Um povo analfabeto e -rotinei- 
ro, explorado por uma classe sa- 
cerdotal ignorante e devassa e por 
uma nobreza bogal e desmoralisa- 
da, tudo isto presidido ' por" uma 
rainha doida e um principe regen- 
te imbecil, tinha cristalisado no 
ideal místico de alcangar o reino 
dos céus, mercê duma vida passa- 
da em rezas, jejuns e festas de 
egreja | 

Sob esta capa de beatice la- 
vrava, já se vê, a maior imorali- 
dade, 

Nésta especie de grande “con- 
vento, a administração energica 
do grande Pombal pára como que 
uma trovoada, da qual poucos ves- 
tigios restavam. 

Concebe-se que nisto de pavor 
e odio beato haviam de despertar, 
neste meio fanatico e sorno, os écos 
da Revolução Franceza. ' 
e Reis julgados, condenados e 

executados, os altares profanados, 
os padres e os nobres monteados 
e guilhotinados ! Jesus! O beate- 
rio português, estupido e crente, 
sinceramente julgava ter chegado 
o antisoristo e andar já 4 solta por 
terras de França. 

Pina Manique aprestava-se pa- 
ra empecer á féra a entrada em 
Portugal; o povo, informado do 
caso pelos padres, os frádes a os 
senhores capitães-móres, quedava- 
se num pasmo atonito; e as clas- 
ses dirigentes barafustavam deso- 
rientadamente, tomadas de fanati- 
co furor. 

Pois, por maior que esse furor 
fôsse, era tal q sua degenerescen- 
cia de caracter que nada houve 
capaz de os fazer assumir uma ati- 
tude definida e digna. 

E Portugal andou vinte anos 
aos baldões, ora combatendo ao 
lado da Inglaterra, ora ajoelhan- 
do, repeso, aos pés da França, ora 
levando puxões de orelhas da nos- 
sa aliada, ora rudes, formidaveis 
pontapés napoleonicos. 

Désta politica internacional de 
páu de dois bécos--muito querida 
ainda hoje de grande numero de 
portuguêses, que, presumindo-se 
muito espertos, cuidam que, por 
isso, lhes é facil camer os outros 
e tolos-—resulton para Portugal 
asta soma de prejuizos, os maio- 

res dos quaes foram a perda, apoz   curta luta ingloria, de Olivença, 
em 1801, e-o desprezo unanime de 
amigos e inimigos. : 

Só em 1807, depois da fuga da 
familia real para o Brazil, acom- 
panhada de milhares e milhares 
de serventuarios e apaniguados, é 
que o país, como que liberto dum 
virus malefico, entrou a trilhar me- 
lhor caminho, tomando, por fim,   uma atitude definida e resoluta, 
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que o fez sair com relativo brilho 
da luta grandiosa que, até 1815, 
ensanguentou a Europa. 

Como se vê por estes frisantes 
exemplos, tem Portugal tudo a ga- 
nhar com o definitivo abandono da 
tradicional diplomacia do páu de 
dois bicos, da qual a nossa atitu- 
de no actual conflito europeu tem 
sido, ainda, um tipico e triste 
exemplo. a si 

Ameaçados nos nossos mais vi- 
taes interesses nacionaes e, até, na: 
nossa independencia pelas veleida- 
des da politica pangermanista, é 
dever de Portugal combate-la em 
todos os campos. 

Aliados, desde os tempos já re- 
motos de D. Fernando, da Ingla- 
terra, cumpre-nos acudir ao apêlo 
désta nação, mantendo um pacto 
de aliança que tem sido e é a sal- 
vaguarda da independencia patria. 

E que esse apêlo nos foi feito, 
erêmos que não resta hoje a menor 
duvida, nem mesmo nas méntes 
desvairadas dos politicos que:o ne- 
gavam. - 

Concordâmos plenamente em 
que seja aborrecido trocar *os co- 
modos da vida de quartel pelas 
agruras, trabalhos e perigos dos 
campos de batalha. 

Mas, que diabo! Se não hou- 
vésse a possibilidade de haver ba- 
talhas, não serfa preciso existizem 
exercitos, Pars as necessidades da 
policia interna bastaria uma guar- 
da republicana generalisada a to- 
do o país.. E para mero pretexto 
de ostentação de bem polídas bai- 
nhas de espada e de vistosos far- 
damentos, crêmos que a nação não 
estaria disposta a fazer o doloroso 
sacrificio de inscrever anualmente 
10 ou 11:000 contos no. orçamen- 
to do ministério da guerra, 

Além disso, por barbaras e 
opressivas que, na opinião da ta- 
lassaria, sejam as leis da Republi- 
ca, parece-nos que ainda se não 
chegou ao extremo de decretar que 
alguem fôsse preso para oficial, ou 
mesmo para sargento. 

E, por consequencia é logico 
acreditar que todos os que esco- 
lheram a nobre, mas arriscada, 
profissão das armas o fizéram vo- 
luntariamente, conscios das grá- 
ves responsabilidades que assu- 
miam e dos dolorosos sacrifícios 
que, em dias de crise, a Patria te- 
ria o direito de lhes exigir. 

Mas, diz-se, não estamos pre- 
parados para entrar em campa- 
nha, tudo nos falta — instrução 
militar, cavalos, armamento, mu- 
nições e dinheiro, que é o nervo, 
da guerra, a mola real detodos 
os empreendimentos. 

Com efeito, assim é. 
Para mais, o envio de nume- 

rosas tropas para Angola e Mo- 
gambique, tornado necessario para 
repelir os ataques alemães áqué- 
las nossas possessões ultramarinas, 
veio desorganisar as forças que es- 
tavam sendo mobilisadas com des- 
tino aos campos de batalha da Eu- 
ropa. 

Mas todas estas deficiencias são 
remediaveis. 

Quanto ao dinheiro, é sabido 
que a Inglaterra o faculta ás na- 
ções que a seu lado queiram com- 
bater os sonhos barbaros do pan- 
germanismo. 

Quanto ás armas, cavalos, mu- 
nições e incompleta instrução mi- 
litar do soldado, como a guerra 
está para durar, temos tempo de 
sobejo para suprir todas estas 
faltas. 

' Crêmos mesmo que já estão, 
em parte, a caminho de serem su- 
pridas, pois, provavelmente, deve 
ser esse um dos fins das missões 
militares que, ha semanas, o go- 
vêrno português mandou ao es-| 
trangeiro. ; 

E, se não fôssem as sujas ar- 
timanhas da abjecta ditadura pi- 
mentista, que, atraiçoando os mais 
altos interesses nacionaes, fez to-|no seu estado primitivo. 
dos os esforços por retardar e, até, 
por impedir a nossa intervenção     na guerra europeia, já certamen- 
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te tags faltas estariam remediadas. | 

Logo que o estejam, é impres-| 
eritivel dever ds Portugal honrar | 
os seus compromissos internacio- 
naes, defender os seus mais vitaes 
interesses e Intar pelas suas tra-| 
dições mais queridas, correndo, de' 
armas na mão, a combater ao la-| 
do dos que pelejam- pela liberda- 
de e pela independencia dos povos, 

M. de E. 
— mens Ui rem 
O Democrata é o jor- 

nal de maior tiragem e oireulação 

e mais barato que se pu- 

blica na séde do distrito de Aveiro. 

Films... 
A crise 

  

Sempre tinham razão de ser 
os boatos que na ultima semana 
correram de crise ministerial visto 
à modificação porque passou o ga- 
binôte da presidencia do sr, José 
de Castro. Assim este, que sobra: 
gavaa pasta da guerra, passou-a 
ao sr, major Norton de Matos, 
que, por sua vez, deixou a pasta 
das colonias. entregando-a no sr, 
capitão-tenente Rodrigues Garpar, 
cujo nome figurou no ministério 
Azevedo Coutinho. 

Quanto ao sr; Barbosa de Ma- 
galhães, nada, mesmo nada. Fa- 
lar-se nele foi apenas um valão dé 
ensaio, como dirfa um dos mais 
apreciaveis jornalistas locaes... 

Discreteando 

Palavras “do nosso presadissi- 
mo confrade da Guarda, O Com: 
bate: 

Aqueles que se servem da im- 
Prensa unica e simplasmenti como 
Nm meio de satisfazerem vaidades 
8 ambicães, qué se pôem a rabis- 
Sar coisas sem ideias nem ideiner, 
sem a minima preocupação artisti- 
Sa, seientifica, sociologica, sem um 
intuito nobre de concurso na obra 
grândiosa o gloriosa do aperfei- 
Goamento humano, não concebem 
que outros não sejam o mesmo. 

Jâmais a imprensa se lhes mos- 
tra como uma escola, um campo de 
Intas para a pensamento, mas Intas 
alevantadas e nobres de onda pos- 
sa safr o ensinos a educação para 
9 iluminar da consciencia, o espi- 
ritnalisar do sentimento, o formar 
e conformar a Alma, 

A imprensa é apénas o jastru- 
mento para o satisfazer de odios e 
ganancias; chave para o abrir.das 
portas do parasitismo; bolsa para 
a guarda dos trinta dinheiros da 
vende da consçieneia e do aluguel 
do caracter. S 

O” coléga: será possivel? En- 
tão pela Guarda tambem existem 
bichêsas ? 1... 

Carolismo 
O nosso coléga Jornal de AI- 

bergaria, noticiando a celebração 
duma festa á Virgem Imaculada, 
escreve entre outras coisas: 

«O altar da Virgem, enjo dacel, 
formado de custesos damascos azul; 
e branco sustidos por mimosas gri- 
naldas de flôres, estilo Luiz XV, 
cintilante de eristaes e pratas, on- 
de brilhavam centonas de lumas é 
desabrochavam as mais cuidadas 
rosas, revelava o savoir faire do 
ilustre fuiz désta comarca sr. dr. 
José Luciano Corrêa de Bastos 
Pina.» 

O” “sr. ministro: da Justiça: 
porque não manda V. Ex.º vestir 
a este magistrado em vez da béca 
uma sobrepeliz, metendo-lhe o tu- 
ribulo nas unhas em vez da vara 
que lhe destinam ? 

Este é dos que pedem separa- 
gão como pão para a bôcs... E 
depois... que ge queixe ao bispo... 

— e. 

Térmoss=: 
sas para conservar liquidos 
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POR ESTARREJA 
(A jm — 

Precedendo a carta, que os 
nossos leitores conhecem, en- 
viada pelo director do Demo- 
crata, ex-administrador de Es- 
terreja, aos dois periodicos 
Concelho de Estarreja e Jor- 
nal de Estarreja, lê-se o se- 
guinte que, com a devida per- 
missão, transcrevemos : 

Do Concelho de Estarreja: 

Administrador 

Acaba de abandonar o lugar 
de administrador deste concelho o 
sr. Arnaldo Ribeiro, director do 
nosso ilustrado coléga de - Aveiro 
Democrata, que se estava desem- 
penhando das funções que lhe fo- 
ram confiadas com isenção e im- 
parcialidade, 

Por vezes aqui nos referimos 
á sua acção como administrador 
deste concelho, elogiando-o pela 
energia que estava desenvolvendo 
e pelo criterio que sempre impri- 
miu aos seus actos de funcionario 
publico. 

Tivémos razões para o fazer 
não podendo ninguem atribuir-nos 
o desejo de fazer obra politica, le- 
vantando o nome duma autorida- 
de que nem conhecemos pessoal- 
mente, nem as suas ideias perfi- 
lhâmos. 

Olhámos apenas para o admi- 
nistrador deste concelho, para 4 
sua obra e sua conducta, que nos 
agradou, como deve ter agradado 
à grande maioria deste concelho 
que, nos actos desse funcionario 
viu um homem digno de ocupar 
tão honroso cargo. Hoje, que ele 
abandonou esse lugar, não temos 
duvida em reiterar agora o que 
aqui então dissémos sobre o seu 
procedimento, sentindo ». lamen- 
tando a sua saída e fazendo votos 
para que a nova autoridade admi- 
nistrativa deste concelho se orien- 
te nos principios de tolerancia, im- 
parcialidade e rectidão do seu an- 
tecessor, 

Do sr. Arnaldo Ribeiro acaba- 
mos de receber a carta que abai- 
xo segue, na qual sua ex.º nos 
agradece a nossa atitude para com 
ele e esclarece as razões e moti- 
vos que determinaram & sua reso- 
lução. 

Nada, coisa nenhuma, temos 
com isso, porque, demais a mais, 
a questão deu-se entre a mesma 
familia politica, entre correligio- 
narios e amigos de ontem, a quem 
as colunas deste jornal serão fa- 
cultadas se- porventura quizerem 
defender-se de qualquer afirmação 
menos verdadeira que esta carta 
contenha. 

(Segue a publicação da carta) 

Do Jornal de Estarreja: 

Arnaldo Ribeiro 
Após uma curta demora á fren- 

te da Administração do nosso con- 
celho, retirôu ha dias para Avei- 
ro, tendo a gentileza de fazer-nos 
as suas despedidas, o sr, Arnaldo 
Ribeiro, director do Democrata, 
daquéla cidade. 

O sr. Ribeiro, que durante a 
sua permanencia aqui soube de- 
sempenhar as funcções do seu car- 
go a contento de toda a gente de 
senso - e ponderação e se viu for- 
gado a abandonal-o- exactamente 
pela: correcção do seu proceder, 
que limitou sempre ao stricto cum- 
primento dos. seus deveres de re- 
publicano justo e contemporisador, 
evitando irritações e violencias, 
nunca se prestando a politiquices 

  

e favoritismos, dá abaixo a razão: 
do seu proceder no abandono da 
administração. 

Toda a gente sabe quanto 
somos avessos à inserção de 
referencias a qualquer dos re- 
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jdactores deste jornal, mas os 
ifactos passados com o nosso 
idirector obrigam-nos não só 
à isso como ainda a destacar 
outras que em bréve hão-de 
vir, comprovativas da razão 
do seu proceder em face da 
maneira pouco correcta co- 
mo o trataram alguns dos 
chamados elementos - demo- 
craticos do concelho de Es- 
tarreja. 

Temos tempo de conversar. 
E porque dessa conversa al- 
guma coisa de extraordinário 
virá á supuração, talvez, se- 
gue-se que tudo é necessário 
que aqui fique tão cientes es- 
tâmos já de que nada do que 
nos exigiram será posto em 
prática pelos que tão assuda- 
dos andavam em compelir-nos 
áquilo para que lhes falta in- 
clusivamente a coragem. 

Vergonha das vergonhas! 

Interesses Incas 
O hospital 

Uma das «mais justificadas as- 
pirações de todos quantos por esta 
terra nutrem ainda que só um le- 
ve sentimento de afeição, está fe- 
lizmente prestes à realizar-se. 

Referimo-nos 4 mudança do 
hospital para o novo edificio que 
ultimamente foi construido, o que 
ha muito se deveria ter realizado 
se, nas diversas direcções daquéla 
casa, supérintendesse alguem, nu- 
trindo a decidida bôs vontade e o 
intimo conhecimento de que tal 
medida urgentemente sa impunha. 

Todavia os anos tem decorrido 
e este assunto, que não só abran- 
ge aqueles que a fatalidade con- 
duz ao conforto caritativo hogpi- 
talar, mas ainda toda a população 
da cidade, no centro da qual fun- 
cions essa vergonhá que para af 
nos deprime aos olhos dos visitan- 
tes e nos ameaça como permanen- 
te fóco infécioso, foi criminosamen- 
te votada ao mais completo aban- 
dono e indiferença. 

A eleição, porém, da nova me- 
za, que elegeu provedor o sr. dr. 
Lourenço Peizinho, resolveu, sob 
proposta daste, efectuar, com a 
possivel brevidade, a mudança, pa- 
Ta O que se iniciaram todos os tra- 
balhos, que não são poucos, para 
que esta esperança, já considera- 
da perdida, seja no mais curto es- 
pago de tempo um facto absoluta- 
mente consumado, 

Não regatearemos, por isso, og 
nossos maiores louvores ao atual 
provedor e seus colégas, que, num 
decidido empenho, se propõem rea- 
lizar um dos mais importantes me- 
lhoramentos, evitando ao mesmo 
tempo que se danifique um edifi- 
cio importante que, pouco a pou- 
co, iria sofrendo as fataes conse- 
quencias .do seu abandono, quan- 
do é certo a tal construção re- 
presenta esforços, dedicações e até 
sacrificios de muitos dos nossos 
concidadãos. 

Bem sabemos que o edificio 
tem ainda de sofrer rectificações 
de fórma a poder servir para o 
fim a que se destina, 

Não é segredo para ninguem 
que o atual hospital funciona ha 
largos anos num casarão putrido 
ao qual faltam todas as prescri- 
ções higienicas: insolação, orien- 
tação, ar, luz e até a propria zo- 
na sônitaria sempre exigida em 
construções désta naturêsa, para, 
evitar assim que a população ur- 
bana se aglomere 4 sua volta. As 

| enfermarias estão colocadas umas 
ipor baixo das outras, sem ventia 

  
  

 



  

lagão nem meio de renovar o ar, 
fatalmente viciado e pernicioso, 
prejudicando não só o tratamento 
do doente mas a sua propria con- 
valescença, visto faltar-lhe os prin- 
cipaes factores—a alegria e a luz 
—porque infelizmente a disposição 
e o aspecto desse velho e infecto 
pardieiro é tumular, 

O cheiro dos desinfetantes é de 
tal natureza que se espalha por 
grandes distancias, invadindo as 
habitações mais proximas, não re- 
ferindo a sua situação, no amago 
da cidade, o barulho prejudicial 
do movimento da rua, etc., etc. 

Não nos propomos fazer aqui 
uma analise, embora resumida, 
das razões justificativas da conde- 
nação, sem agravo, do velho cass- 
rão, mas basta, além do já citado, 
registar que ha casas ali que ser- 
vem de enfermarias nas quaes os 
pertores das janelas estão 3 me- 
tros acima do pavimento, de fór- 
ma que a camada de ar neste espa- 
ço, é absolutamente impossivel re 
novar-se. 

Como contraste e confronto re- 
sumidamente diremos que o novo 
edifício destinado ao hospital e 
construido na antiga quinta de San- 
to Antonio, ao poente do Jardim 
Publico, tem uma area de 15,942 
metros quadrados, medindo no seu 
maior comprimento-—norte a sul 
—162 metros e na sua maior lar- 
gura 90. A sua lotação compõe-se: 

1.º— Casa de administração, 
tendo no primeiro andar compar- 
timentos onde ha quartos particu- 
lares—a pagamento—e todas as 
dependencias necessarias para O 
serviço hospitalar. No segundo an- 
dar: salão nobre, aguas furtadas 
para arrecadação de roupas, dor- 
mitorios de enfermeiros e na Cave, 

“dispensa, adega, armazens para 
lenhas, etc. ; 2.º enfermarias para 
doentes de molestias comuns, com 
23 leitos cada uma: A cubagem 

de ar néstas enfermarias é de 61,73 
625 por leito; 3.º-—pavilhão de ma- 
ternidado com espago hastante pa- 
ra sete leitos e mais quatro com- 
partimentos proprios para esse ser- 

viço especial; 4.º-—pavilhão de mo- 
lestias contagiosas, sistema Tollet 
com capacidade para dez leitos em 
cada um dos compartimentos, ha- 
vendo para estas enfermeiro espe- 
cial; 5.º-—pavilhão mortnario com 
casa de autopsia e quarto para de- 
posito de cadaveres e para O Fes: 
pectivo guarda; 6.º—pavilhão. de 
estufa de desinfecção e latrinas ge- 

| raes; 7,º—deposito de agua para 
ser distribuida para todos os pavi- 
Jhões por meio de canalisação de 
ferro esmaltado. , j 

Como se vê a lotação do novo 
hospital é de 73 leitos, que, dis- 
tribuídos pela área do terreno, dá 
uma zona sanitaria de 210 metros 
quadrados por leito, zona superior 
a muitos hospitaes permanentes 
em diferentes pontos da Europa. 
Para o efeito da ventilação e im- 
permeabilidade foram adotadas as 
mais modernas precauções, sob a 
superior indicação do notavel ho- 
mem: de sciencia, dr. Costa Si- 
mões, 

Facilmente se conclue, pois, 
que, satisfazendo o novo edificio a 
todas as prescrições de caracter 
moderno, não póde sequer haver 
a mais leve aproximação com O 
velho pardieiro que, com todo o 
seu lugubre aspecto, pezado e se- 
puleral, tem concorrido para amar- 
gurar as ultimas horas de tantos 
infelizes que entre as suas humi- 
das e pardacentas paredes, a mor- 
te e a dôr tem aniquilado. 

Está hoje reconhecido que a 
alegria e a distração são factores 
importantes para abreviar uma eu- 
ra e para um rapido restabele- 
cimento. Ainda ha pouco, em Mi- 
lão, se efectuou uma assembleia a 
que assistiram todos os pintores e 
artistas para que cada um con- 
corresse com os seus trabalhos 
afim de serem guarnecidas e de- 
coradas as enfermárias e mais 
compartimentos dum novo hospi- 
tal ali construido, tanto assim é. 

Em bréves dias terão começo 
as obras que faltam e que neste 
momento são absolutamente indis- 
pensaveis concluir, como: a mar- 
quise de ligação dos corpos cen- 
traes ás enfermarias; abertura das 
valas para assentamento da cana- 
lisação destinada aos esgotos, gaz 
e agua; o alargamento dos corre- 
dores e por ultimo a frontaria e 
terraplanagem até ao muro, que 
faz frente á ruz e que será devi- 
damente substituido em harmonia 
com o fim destinado. 

Para estas despêsas, que mon- 
tam a cêrca de mil escudos, tem 
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já o atual provedor o necessario 
para dar principio á obra, contan- 
do egualmente comprar mobilia- 
rio, para o que já tem modelo es- 
colhido e que sairá da propria in- 
dustria local. 

Por o que aqui resumidamente 
referimos o ainda por quanto sa- 
bemos, está animado e intimamen- 
te decidido o dr. Lourenço Peixi- 
pho, a levar por deante o que ou- 
tros não quizéram ou não soubé- 
ram fazer e que ele, como homem 
de sciencia, melhor do que nin- 
gnem compreendeu e reconhece, 
Pois não seremos nós que deixa- 
remos de o louvar e incitar á rea- 
lisação dessa obra, que por si só 
diz mais do que quanto podésse- 
mos aqni escrever. 

— cce em 

Rleição presidencial 
No dia 7 de agosto deve o 

Congresso escolher o novo 
presidente da Republica cuja 
eleição recaírá, pelas presun- 
ções que temos, no sr. dr. Ber- 
nardino Machedo, o candida- 
to que até hoje reune mais 

probabilidades de ascender ao 
alto cargo politico da nação 

portuguêsa. 
Seja porém, quem fôr, o que 

o novo magistrado deve é ser 

quanto possivel neutral, não 
dividir a opinião, respeitar a 
lei, amar a Democracia e de- 
fender os seus principios para 
que a Republica possa triun- 
far, esmagando os contradito- 
res em qualquer dos campos 
que eles apareçam. 

Taso é o que nós desejâmos 
e comnosco, decérto, o país 

inteiro. 
——— — BDG — — 

Festival 
Tem logar ámanhã e não 

no domingo, o segundo festi- 
vai em benefício da Compa- 
nhia dos Bombeiros Volunta- 
rios e por éla promovido na 
cérea do extinto convento de 
Jezus. 

Tomam parte nele, além da 
distinta cançonetista, Consue- 
lo Contreras, que tanto sucés- 
so tem obtido nos saráus-con- 
certos do Café Internacional, 
a Tuna de Esgueira, sob a ha- 
bil regencia do er. Paulo Gui- 
marães, que executará o se- 
guinte programa: 

1.º—0 Cabula — ordinario 
2.º— Malagueta —Salero 
3.º — Intermezo sinfonico 

da opera — Cavalária Rustic 
cana-—Pietro Mascagni * 

4º — Recordação de Braga 
—polka 

5.º Entre-acto n.º 13 
6.º— Pelo Minho-rapsodia 
7º — Segni Dorati, Doeto 

por Giorgi—sinfonia 
8º — O Seculo XX — ordi- 

nario. 
A entrada para o atraente 

festival noturno, será feita 
désta vez pela Rua da Corre- 
donra e custa 5 centávos ape- 
nas, excepto se os frequenta- 
dores desejarem cadeira por- 
que então custa o dobro. 
Tec 

edimos aos nos- 

sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 

dencia afim de que o 

jornal se não extra-   vie e portanto o não 
deixem de recobor. 

  

O DEMOCRATA 

Pelo tribunal 
me (a)==— 

Na passada segunda-feira des- 
ta semana correu o-pano sobre 0) 

primeirosacto dessa horrivel trage- 
dia, que, tendo príncipio numa 
decantada denuncia contra doter- 
minado jornalista local, o fez tam- 
bem pousar no banco dos réus, 
depois de, como valão de ensaio, 
segundo declarou, ter feito insi- 
nuações, embora indirectas, no 
orgão arquivista dos seus pensa- 
mentos, insinuações que julgou 
convenientes para o aparecimento 
de quem enfiasse a carapuça, que 
tão habilmente talhára, com o ma- 
guifico resultado de trazer ao seu 
esclarecido espirito a convicção 
absoluta do sugeito que praticou 
a acção... 

A" scêna cambronica, que re- 
presenta a parte mais indecorosa 
da questão, seguiu-se, como natu- 
ral consequencia, um- desastrado 
encontro pessoal entre os princi- 
paes protogonistas, e assim vemos, 
de entrada, responder o sr, José 
Maria, que, por sinal, se apresen- 
tou irrepreensivelmente vestido, 
aprumado, falando com aquela 
verbosidade que o caratérisa des- 
ds o comicio da Fogueira, mas... 
com a calva á mostra... 

A sala das audiencias está -qua- 
si repleta e no logar destinado aos 
advogados vê-se o sr. dr, Guilher- 
me Souto, patrono do acusado, 
que, crêmos, foi a primeira vez 
que, no desempenho do seu mis- 
ter, veio, de Estarreja onde o 
exerce, ao tribunal desta cidade. 
Simpatico, extremamente correcto 
é delicado, o sr. dr. Guilherme 
Souto rapidamente conquistou as 
bôas graças do auditorio, que o 

ouviu com manifesto prazer, não 
só pelo timbre agradavel da sua 
voz, mas ainda pela férma convin- 
cente de expôr e discutir, Hado 
permitir-nos. porém, o ilustre ad- 
vogado que lhe digâmos que a sua 
oração, aliás bem preparada, pe- 
com em demasia por tão manifesta 
desigualdade de proporções, re- 
dondando, por “tal motivo, num 
formidabilissimo exagero, que, por 
compléto, apagou a eficacia pra- 
tendida. 

Mal empregada taréfa para 
tão mesquinho assunto. 

Acordar versos de Dante, in- 
vocar Robespierre o Danton, cla- 
mar por José Estevam, referir 
episodios milagrosos da Rainha 
Santa Isabel e acabar por lasti- 
mar-se de não poder, como Sam- 
são, atirar para cima de nós, com 
o edificio do tribunal se o seu 
constituinte não fosse absolvido— 
permitam-nos que lhe digâmos com 
a maxima franqueza—foi querer 
por querer forçar demasiadamen- 
te a hipotese... a nota... 

Safa!... 
Sempre desejariamos ouvir o 

que diria o sr. Souto se o réu, em 
vez de lançar só o valão, tivésse 
morto, não por ensaio, mas a va- 
ler. o queixoso... 

Felizmente foi arredado o re- 
cejo do desmoronamento do adifi- 
cio porque o digno presidente do 
tribunal logo absolveu o José Ma- 
ria sem custas nem selos do pro- 
césso. y 

Não ganhâmos para sustos, 
santo Deus... 

matam mm 

Dr. Afonso Costa 
Entrou em franca conva- 

lescença, tendo no sabado re- 
colhido a casa, o grande cau- 
dilho republicano, que se es- 
pera compareça lá no Con- 
gresso quando se proceder 
eleição presidencial. 

Enorme, extraordingrio ju- 
bilo aquele que nesse dia sen- 
tirão os que sincéramente 
amam esta patria. 

Dentista 
fNlilheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
consultorio do dentista Teo- 
filo Reis, à Rua Direita. 

  

| 
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ta por um dos 

tido o glorio 

Para não fugir 4 regra segui- 
da pela maior parte dos jornaes 
tanto portuguêses como estrangei- 
ros, Bi Liberal, um dos primeiros 
inimigos que o sr, dr. Afonso Cos- 
ta conta na imprensa de Madrid, 

julgando, por errada informação, 
ter dessparecido da vida o presti- 
gioso republicand e patriota a quem 
o desastre sucedido apenas fez re- 
colher 4o leito, escreveu o seguin- 
te artigo, que já agora hade ficar 
atestando aquela falta de cosren- 
cia é pudor do jornalismo e dos 
homens que sistematicamente O 
combatem, chumbando-os ao pe- 
lourinho da sua infamis: 

«Paleceu na noite de ante-ontem o 
politico mais notavel da vação visinha; 
O que podia ostentar melhor dosque ne- 
nbum casa categoria, não só em relação 
com o seu pais, mas tambem em rela- 
ção com us povos peninsulares, 
- Falecen ponco depois da interven- 
gãocirurgica a que in extremis se jul- 
garám obrigados os facultativos. Teve 
bom resultado a paracentese do timpa- 
no esquerdo e egualmente a ponção 
lombar, mas à vida, sem que nada pu- 
désso fazer-se, fugiu daquele poderoso 
cerebro. 

“Não bastou, nem o amor da multi- 
dão, que se acumulava silenciosamente 
no hospital, e entre a qual, não um 
mancsbo, como o que se ofereceu a Mi- 

rabeau, mas muitos, muitissimos ho- 
mens, teriam dado o sangue das suas 
veias, para o insuflar nãs do moribundo. 

As fabulas é lendas que o rodearam 

durante as bréves seênas da sua acção 
política, não o abandonaram á hora da 
morte. Volton-se até a acreditar num 
fantastico atentado, considerando-se de- 
masiado modesto para tal personagem 
um vulgar desastro de electrico. A es- 
ta cidade chegaram, não só de Badajoz 
como de vários outros pontos imagina- 
rios, notícias de que, por causa do fa- 
lecimento, tinha havido sangrentos dis- 
turbios nas ruas de Lisboa, Por cérto 
não houve mais que nma grande tris- 
toza entre os amigos e entre os adver- 
sarios. Já os proprios católicos tinham 
nobremente começado a fazer-lhe jus- 
tiça, 

O que havesá agora em Portugal? 
Será um largo parentesis, não tanto de 
paz como de modorra. 

“ Aquietaram-se as paixões; por obra 
do honrado eloquente, mas melifiua, 
Antonio de Almeida,'o novo parlamen- 
to tributars ao seu defunto domedor 
funerais de primeirissima classe; have- 
rá ternas e inesperadas reconciliações; 
aobrevirá espontaneamente o que pre- 
tendeu, sem arte nem discreção, o bom 
Pimenta de Castro; e, antes de um,ano, 
embora haja paz, embora todos pare- 
cam satisfeitos, sentir-se-ha dentro de 
Portugal.e dentro da instituição repu- 
blicang um asfixiante vacuo, 

Afonso Costa, para quem tivémos 
nos ultimos tempos mais censuras que 
para nenhum repablicano português, 

“Obra de arte 
Et aj="—"— 

O nosso coléga de Ovar, 4 
Paíria, referindo-se ao sober- 
bo quadro pintado pelo nosso 
conterraneo Carlos Mendes 
para a egreja matriz daquéla 

mero ; 

«Foi inaugurado no domingo 
pretérito, na egreja matriz désta 
vila, um soberbo panneau destina- 
do 4 elegantissima e artistica tri- 

lho primoroso do sr. Carlos Men- 
des, de Aveiro, artista tão distin- 
to quanto modésto, que bem póde 
e deve enfileirar na vanguarda dos 
pintores de talento, conhecedores 
da arte do divino Rafãel. 

O quadro do sr. Carlos Men- 
des apresenta-nos um assanto re- 
ligioso, encarado sol dois pontos 
dé vista—o divino e o humano, 
mas que perfeitamente se ajustam 
e completam: no alto a alegoria 
da eucaristia e em baixo o Cristo 
falando ao povo, à quem promete 
dar-se sob a fórma sucaristica, 

A parte superior, puramente 
idealisada, encanta-nos pela distri- 
buigão da côr e da lug e pela in- 
genuidade das figuras: 4 cabéci- 
tas de anjos em volta do resplen- 
dor da hostia e, dos lados, cheru- 
bins em adoração, tudo entre nu- 
vens ondeadas dum anilado elaro 
e vaporoso. À parte inferior, pelo 
contrario, é um pedaço de vida 
real, verdadeiramente humana e4   
vila, escreve no seu ultimo nu-| 

buna da capéla-mór. E" um traba-, 

Depois de morto... 
—— 

O panagirico do sr Afonso Cos- 

  

jornaes de Es- 
panha que mais teem comba- 

so português 
era o governante unico em cujas mãos, 
trascorrido um curto lapso de tempo, 
estariam seguros e prosperos os desti- 
nos lusitanos, 

Passou, ante próprios e estranhos, 
por um furibundo radical, por um: im- 
placavel demagogo, por um inovador 
fulminante, por um inimigo jurado de 
toda a indisciplina. 

Era, contudo, o múis governamen- 
tal, o mais conservador entre 08 com 
panheiros de luta que no poder se tor- 
naram rivaes. 

Expulsou as josuitas em tres dias, 
e, com eles, várias cutras congrega- 
ções religiosas; levoi a cabo em tres 
mezes à Separação da Egreja do Esta- 
do e não precisou mais que duas sema- 
nas para implántar, por um decreto, o 
divorcio, 

Passado o periodo febril dos primei- 
ros mezes da Republica tivóram de en- 
tender-se com o tremendo debelador 
que ocultava o estofo de um habilisgi- 
no financeiro, os burguezes, 08 mongr- 
quicas, os beutos.e os capitalistas. 

Haveriam ido assim mesmo, não os 
jesuitas, presentindo uma negativa for- 
mal, mas as boas gentes do clero secu- 
lar, agradecidos por se verem livres do 
jugo de Loiola. 

Pondo de parte Mendizaval (2 foi 
Costa o unico financeiro que tem havi- 
do em Portugal desde os principios do 
seculo XIX. Num ano acabon com o 
déficit, apesar dos transtornos que a 
mudânga de regimen e as insurreições 
fronteiriças tinham causado. 

Realisou nm superavit para o apli- 
car à marinha de guerra o substituiu à 
ridicula moeda imaginaria, amparada 
por uma tradição larguissima, por mos- 
da racional, facil 4 contabilidade e à 
escrita, 

«A essa selvadora' especialidade te- 
ria chepado ao fim de tres ou quatro 
anos de empenhadas lutas, s nela se 
teria lançado à ancora, transformando- 
se o revolucionario em estadista. 

Entro as inumeras coisas de que 
aqui foi acusado figurou ado seu adio 
à Hespanha, Desatino enorme que pe- 
la sua propria enormidado foi acredi- 
tado por muitissimas pessoas. 

Contudo, ninguem tinha sentido co= 
mo ele a necessidade 3 a possibilidade 
futura dasconvivencia entre ambas as 

  

   
ia dotar Portugal com um for- 

| te exercito e uma forte armada e azho- 
lava vivamente que Hespénba fizésis 
o mesmo, pois que então, irmanados os 
dois povos e com imensos vinculos no 
Novo Mundo poderiam falar alto é vi- 
vêr independentes sem desatendersm, 
naturalmente, ás suas relações intéria- 
cionaes. 

Não fomos grandes amigos do ex- 
pcepeional político português, não obs- 
[tante lamentamos a sua prematira 

| morte tanto como poderão faze-lo os 
[sous mais spaixonados admiradores.» 

Que tal? Não acham a prosa 
do E! Liberal uma bôa resposta 
que se deve aproveitar para con- 

| fuudir as bestiagas que vivem de 
idizermal de tudo e de todos ? 

    
  

o trabalho mais digno de apreço 
que o quadro contêm. No sopé de 
um monte, cujos recártes se vêem 
ao longe numa dôce perspectiva & 
& luz de um sol poente que sua- 
vemente os ilumina, imprimindo & 

paisagem simples, mas bem cara- 
cterística, um tom adoçado e le- 
vemente melancolico, destaca-se a 
figura sonhadora do Cristo falan- 
do ao pove. O grupo que o escuta 
é dums verdade flagrante, haven- 

“do figuras de atitudes magistraes, 
naturalissimas, cujes detalhes  in- 
teiramente se afastam dos traços 
convencionass e rigidos das velhas 
[academias de pintura. 

| O conjunto do quadro é bélo 
| é grandioso, fazendo lembrar al- 
gumas das consagradas concepgões 

| de Rafael, Veroneso, Murilo, e Mo- 
reto. O vigor das tintas, a distri- 
| buição da luz, a disposição das fi- 
iguras e o meticuloso cuidado das 
|roupagens apropriadas á época, 
| tudo isto, admiravelmente disposto 
numa vasta téla de 24,5 de su- 
perficie, concorre para um todo 
harmonico, perfeito e completo, 
que nos deixa bem impressionados. 

E" possivel que, descendo a 
particularidades mínimas, alguem 
que: não seja profano na arte da 
pintura, como nós em grande par- 
te d somos, possa, com oescalps- 
lo da critica, devassár qualquer 
pequeno defeito em tão vasto e pu- 
jante trabalho e, em tal caso, O 
campo livre fica para quem de di- 
reito se julgue com fofga para tan- 
to. Enquanto a nós, limitamo-nos 
a deixar aqui bem consignada 4 
nossa admiração pelo bélo traba-   compreensivel e, por isso mesmo, lho da Carlos Mendes, felicitan-   

do-o sincéramente, tanto mais que 
ele não é uma individualidade es- 
tranha á nossa terra,. pois: néla 
conta grandes e justas simpatias. 

O panneau de que vimos falan- 
do foi ofertado á egreja de Ovar 
pela sr.* Maria Pereira da Graça, 
a quem tambem felicitâmos, por 
ter generosamente concorrido para 
uma obra de arte digna de vêr-se 
e sdmirar-se,» 

Sentimo-nos orgulhosos por 
vêr assim apreciado o traba- 
lho onde se revelam as apti- 
dões artisticas dum aveirense, 
como Carlos Mendes, a quem 
uma vez mais felicitâmos pe- 
los triunfos alcançados. 

  

AEB 

Junta Geral do Distrito 
Reuniu no dia 28, extra- 

ordinariamente, a Junta: Dis- 
trital que resolveu substituir 
vários membros, nomeando 
para a comissão executiva, 
como efectivos, os cidadãos 
Augusto da Cunha Leitão e 
Antonio Vidal e substitutos 
Manuel Lopes da Silva Gui- 
marães, Elisio Filinto Feio, 
Manuel de Oliveira Costa e 
dr. Joaquim José Ferreira 
Batista Junior. 

Deliberou responder a um 
oficio da câmara pedindo um 
subsidio para custear as des- 
pésas com a elevação do liceu 
a central, que não podia a 
Junta, em vista do estado f- 
nanceiro do seu cofre, contri- 
buir com qualquer quantia. 
Como, porém, o beneficio de 
tal elevação interessa não ao 
publico em geral mas unica- 
mente aos individuos que se 
destinam aos cursos smperio- 
res, que aqui queiram termi- 
nar os preparatorios no liceu, 
o que será justo é que sejam 
eles os contribuintes, pagan- 
do uma sobrecarga nas ma- 
triculas, Nó entanto dará to- 
do o seu auxilio moral á 
ideia. 

Aprovou a conta relativa á 
gerencia do ano civil de 1914 
depois de ouvir o parecêr da 
comissão encarregada do exa- 
me da mesma, reiterando a 
sua confiança na comissão 
executiva e resolveu pôr no- 
vamente à concurso o logar 
de chefe de secretaria segun- 
do o preceituado na léi vi- 
gente. 

a Ga iq 

À quem competir 
Não será possivel evitar, prin- 

cipalmante aos domingos, que pra- 
gas de cavalaria e infanteria trans- 
formem o mercado municipal em 
campo de evoluções e de parada, 
aglomerando-se em tão elevado 
numero que chegam a dificultar o 
movimento interno da praça, já 
por si custoso, atendendo á peque- 
nez do recinto reservado ao pu- 
blico ? 

A quem competir pedimos a 
sua pronta intervenção de fórma 
a que não se continue a repetir 
os mesmos casos ultimamente ob- 
servados. 

+ * 
* 

E” do nosso dever chamar tam- 
bem a atenção do comando militar 
para que se não permita mais que 
a cavalaria atravésse as ruas da 
cidade á desfilada afim de ss evi- 
tar quanto possivel a repetição de 
scênas eguais ás que ontem de 
manhã se presenciaram no Côjo é 
que podiam ter dado logar a fu- 
nestas consequencias, segundo nos 
informa pessoa de toda a respeita- 
bilidade. 

Fóra de portas, na estrada que 
conduz ao campo dos exercicios, 
está bem porque o perigo de atro- 
pelamentos póde-se dizer que não 
existe, a não ser em casos verda- 
deiramente excepeionaes. 

Pois não é assim ? 
ie E gi 

Anselmo Taborda 
ADVOGADO 

R. dos Mercadores, 19 e 19A 
Aveiro 
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CARTA 
Do sr. Manuel Valente de 

Almeida e Silva acabâmos de 
receber a seguinte: 

Estarreja, 27 de Julho 

«wSr, Director do Democrata 

Na carta de V. publicada no 
seu jornal de sexta-ferra dá-se co- 
mo sendo o unico republicano an- 
tigo existente nestas paragens, O 
sr. Francisco de Moura de Almei- 
da Eça. 4 

Peço perdão. Em 1887, quan- 
do ainda era muito creança aque- 
le meu amigo, já alguem, que exis, 

“te nestas paragens, era republi- 
cano, x 

Aos pedidos de demissão: de 
um empregado s nomeação de 
dois, assim como á trama urdida 
para afastar V. do cargo de admi- 
nistrador deste concelho, assuntos 
versados na mesma carta, foi 
completamente “alheio” o aludido 
alguem. 

Sem mais, com muita conside- 
ragão- 

De V. 
obscuro correligionario 

Manuel Valente de Alncida e Silva 

Desculpe-nos o sr. Almei- 
-da e Silva, mas apesar de o 
contarmos de ha muito no 
numero dos assinantes do De- 
mocrata, desconheciamos que 
realmente fosse um. dos pou- 
quissimos republicanos histo- 
ricos de Estarreja. E a culpa 
tem-na o sr. Almeida e Silva 
exclusivamente por se ter re- 
traído tanto, contribuindo as- 
sim para que á vontade e sem 
ponderação se pratiquem 
quantas asneiras lembram á 
rapaziada que tomou conta 
dos destinos dum concelho 
tão importante como é o de 
Estarreja. - 

De resto'não é para admi-| ecido. acreditado industrial estabelecido 
rar o proceder do velho re-| y Parc | em panda. aaa 

publicano confessando-se) JULGAMENTOS | Sithes parabens 
alheio, estranho completa-l pr audiencia de e Rad Na rua de José Estevam n.º 
mente á politiquice que ten- 
de a imortalisar o grupo de 
incompsraveis varões... as- 
sinalados. .. 

Com isso só se honra é na- 
da mais. 

  

  

Escola Normal 
Terminaram já, por este ano, 

os exames neste estahelecimento 
de ensino, que o nosso velho ami- 
go sr. José Casimiro da Silva di- 
rige criteriosamente e com inêxce- 
divel"scompetencia, tendo - obtido 
plema aprovação, concluindo o cur- 
50, 08 Seguintes alunos: 

* Cida Branca Simões das Ne- 
— vês Aguiar e Maria do Céu de 

Almeida, 19 valores; Adelaide Soa- 
res Pereira, Ana Pereira Mourão, 
Cesário ds Cruz, Manuel de Pi- 
nho Lemos, Maria Clotilde da Sil- 
va Marques Gomes e Virginia da 
Rocha Trindade, 18 valores; Ana- 
cleto Pires Fernandes, Domingos 

os Anjos Ferreira da Silva & 

Maria José da Silva Cruz, 17 va- 
lores; Adélia Dantas Cerqueira, 
Joana de Jesus Azevedo, José 
Teixeira da Costa, Maria dos An- 
jos Praia e Natália Dantas Cer- 
queira, 16 valores; Francisco Pe- 

- reira Ramalheira, Herminia Sea- 
bra de Moraes, Luiza de Jesus 
Henriques, Maria Altina Dias e 

" Maria da Conceição Fernandes 
Vieira, 15 valores, Emilia da Con- 
ceição Valente Martins, Laura da 
Conceição Ribeiro, Luiz Maria de 

Almeida e Santos, Manuel Estu- 
dante, Maria Barbara da Rocha 

Notas mundanas 
j 

O DEMO 

  
“não corresponder, dizem, á gravi-, 
Idade do delito. | 

- Nosdias 2, 11 e 14 de Agosto 
itaem logar novas audiencias em, Ny: E 

Com sua familia ssténo PO | que terão de responder respecti-| 
domingo em Aveiro, dando-nos vamente os réns, Antônio Garcia, | 
o prazer da sua visita, o sr. de Aveiro, defendido pelo sr. dr. | 
Joaquim Fernandes do Couto,' Antonio Emilio; Julio Nunes Car-| 
que de Vila Nova de Gaia, on-| rancho, de Nariz, defendido pelo | 

: EA imist. dr. Ferreira Gomes e João 
Pano Rar DO | Gomes Claro, defendido pelo sr, 

o. |dr. Jaime Silva, todos tambem 
Agradecemos a sua amabili- | por furto. 

dade. ama gaapaa 
Faz hoje anos o sr. dr. 

Puidt Batista, de Agueda. Confronto 
& Regressaram de Caldelas Já agora tantas quantas 

os srs. capitão Marques da Naia | Vezes no tribunal judicial apa- 
e Alberto Rosa. reçam advogados de fóra des- 
& Foi-nos grato cumpri-|ta comarca, naturalmente nos 

mentar nésta cidade, onde esti-| Corre o logico confronto en- 
véram com curta demora, os tre eles e o grosseirão que, re- 

srê. dr. Amorim de Lemos, juiz | quisitado por tios e sobrinhos, 
do Congo e esposa; João Ma-|º Pilécas para aí mandou es- 
ria Roldão, administrador do|pinotear e insultar todos e 

concelho de Mira; João Soa- tudo, em frase desbragada de 
res, residente no Porto e Ar-|almocreve aguardentado ou 
mando Lapa; de Espinho. em calão roufenho, que já, em 

& Em goso de férias acha- | Almeida, merecera da impren- 
se já entre mós o sr. José Viei- |Sa, como prova das suas au- 
ra Guimarães, laureado aluno | tenticas virtudes, a designa- 

  

    

| 
| 

de Coimbra. tempos idos, imortalisou o 

O ar. Vieira Guimarães con- dôce Maria. Ra 
cluim com elevada classificação, E" que Aveiro tem por 
o quarto ano do curso em que obrigação não PEQUONSI ay 
tem evidenciado o seu muito Sfrontas que, por intermedio 
amor ao estudo e quiçá os seus| do farçola, recebeu dos misti- 
vastos recursos intelectuaes pelo ficadores da Vera-Oruz, dis- 
que não só o felicitâmos a ele|tinguindo, dentre os que 'a 
como tambem a seu estremoso |taes papeis se prestam, aque- 
pae, o nosso velho amigo sr. José les que da toga não fazem ro- 
Gonçalves Gambélas. dilha, da consciencia esfregão. 

€3 4 ocupar o seu fauteuil dia Ri 
mo Senado, partiu para Lis- EXAMES 
boa o sr. dr. Simão José. Com a classificação de optima- 

Esteve alguns dias retido mente ficaram aprovados no dia 
E à de 27 em exame do 1.º grau a meni- 

no leito com fortes dôres 'reu-| na Alegria dos Anjos Teixeira Ai- 
maticas, o nosso querido ami- dos e o menino Manuel Simões 
190, dr. Abilio Marques, que fe- | Teixeira, ambos filhos do nosso 
lizmente se acha quasi restabe- amigo sr. Ventura Simões Aidos, 

    

ontem condenados no tribunal da | 97 (rua Larga) compra-se'ou- 
comarca os réus Manuel Marques|ro uzado, trocam-se ou ven- 
Rebelo, Maria Pereira e Margari-| dem-se bonitos objectos de 

fonte roubo praticado mta vida. | OUFO ou prata é concertám-so P os mesmos por preços bara- de e dos quaes foi defensor o sr. É E 
dr, Jaime Silva. itos na oficina e ourivesaria 

A setença foi mal recebida por Vilar. 

    

de medicina da Universidade | ção tipica que por aqui, em! | prenio de 1915 a 1917, 

CRATA 5 
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Comunicados 
«or. Redactor 

Pela primeira vez lhe ve- 
nho pedir um canto do seu muito 
lido jornal para relatar o seguinte 
curioso caso; residindo eu em Lis- 
boa com minha familia, hoje au- 
sente na freguezia de Aradas, des- 
sz concelho, fiz aqui em tempo 
devido o registo dum filho o qual 
se chama Manuel da Silva Porei- 

jra. Como, porém, esteja correndo 
uma acção de divorcio entre mim 
e a minha consorte estranhei que 

ia creança fosse segunda vez bati- 
;sada, agora pelo vigario Antonio 
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Comissão paroquial politica do 
Partido Republicano Porta- 

guês da freguezia de 
Esgueira 

Eleição 

Conforme estava anuncia- 
do, realizou-se no dia 27 do 
corrente a eleição da Comis- 
são paroquial politica do Par- 
tido Republicano Português 
da freguezia de Esgueira, pa- 

sendo eleitos os seguintes ci- 
dadãos; 

Efectivos 

Filinto Elisio Feio, Paulo 
José Pereira Guimarães, José 
Antonio-“de Carvalho, João 
Franeisco Pedro: e Antonio 
José de Moraes Junior. | 

Substitutos   
Auxusto Antonio de Car-| 

valho, Antonio Dias de Oli-| 
veira, Elisio Filinto Feio, José | 

Nunes dos Santos é Manuel | 
Francisco das Neves. | 

t 

Esta eleição realizou-se em | 
harmonia com o preceittindo | 
na Lei Organica do partido, | 
ao contrario, doque sucedeu 
com outra em que se arvorou 
chefe um *ex-juiz da irmanda- | 
de do Santissimo, afastado do! 
cargo por virtude de irregu- 
laridades constatadas numa 
sindicantia que lhe moveu a| 

    

Junia Geral do distrito. ' 

  Freire, Modesta Correia de Mi- 
- randa e Palmira Correia de Mi- 

randa Rocha, 14 valores; Adolfo 
Ferreira Diogo, Albertina da Con- 
ceição Rezende, Amélia Augusta 
Maia Pereira, Argilio de Oliveira 
“Mirsnda Rocha, Amrelio de Ol- 
“veira da Rocha, Clotilde Eduarda || 

de Matos de. Almeida Dias, Lu- 
cinda de Rezende e Silva e Maria 
da Encarnação Ferreira, 13 valo- 
res; Áurea da Conceição Rodri- 
gues, 12 valores. 

    

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo-   naco, ao Rocio 

60 

sinetes e se Albuquerque já está no seu logar e quaes as averi- 
guações a que chegou e bem assim se o padre está já tambem no 
seu logar. 1 

Se Fragoso definitivamente viér como aqui, sem duvida, se es- 
pera, deve Francisco Soto-Maior dar dai até á proxima 6.º feira 
um telegrama nos termos seguintes: 

D. Narcisa Ferreira, Pivaria 18, Porto, Abraços á Zulmira. 
Adela. 

Francisco Soto-Maior tem tempo de passar este telegrama pe- 
dindo resposta a Fragoso, a quem telegrafará ámanhã mesmo, 4,º 
feira. 

O HOMERO EM SCENA-TREMAM... 

Saltam logo aos olhos dos leitores vários pormenores 
que é necessário esclarecer. Antes, porém, assentemos nisto : 
o pequeno que tão frequentes vezes surge nas linhas da epis- 
tola é, nem mais nem menos, que o nosso conhecido Mijarê- 
ta, o proprio autor das ordens de serviço. Foi o Mélinho que 
crismou. o Jaime por esta maneira pitoresca. 

Mas.o que mais vivamente interessa, no lance, é uma 
personalidade a que a carta faz alusão e que tão disentida 
foi, por gregos e troianos, a quando da conspiração de 20, E” 
o célebre, o famoso Homero de Lencastre. 

A ACÇÃO DO HOMERO 

Nunca tão falsesdamente se escrevêra em gazetas par- 
“tidarias, em tarófa de ataque político, do que quando «se in- 
ventou para este personagem uma situação que nunca exis- 
tiu. E tão longe foi a fantasia politica, que houve quem o 
apresentasãe como um agente provocador, a soldo, inven- 
tando fitas e impelindo vitimas imbéles, criando, numa exu- 
berante fantasia, todo esse brilhante e interessante cosmora- 
aa que temos desenrolado ante os olhos assombrados dos 
leitores, e mexendo, com esforço nunca visto, toda a vasta 

engrenagem dos bastidores da conspiração. 

dos Santos Pat lhe Licór PATRIA |: sereno o Bihete do re E isto em meu poder, ue me Omelhor licôr até Dil care ser E a io É je conhecido. Fabri. | vo Buppdial dE A é ira se poderá saber como isso 
e Au- à feito? O . vigari duto Costa a E i omo o sr. vigario Pato 

arranjou essa coisa a que chamam 
Quinta Nova batismo dos inocentes ? 

OLIVEIRA DO BAIRRO Pela publicação destas linhas 
: lhe fica muito grato o que é 

De V. eto. 

Lisboa, 22 de Julho de 1915. 
Todos os homens admiram Manuel da Silva Pereira 
Seus afeitos, seus Sabores | ri 

r CORRESPONDENCIAS. 
—— e am memo 

O licôr Patria, já viram? 
E' hoje o rei dos licôres | 

Licôr Patria, é um primôr 
Com todos os requesitos : 
Apezar de ser licôr 
Dá saude aos mais aflitos ! 

Alquerubim, 23 

Nos dias 19 e 20 do corrente 
tivéram logar nésta frsguezia os 
exames dos alunos das escólas ofi- 

IH ciaes daqui. 
Foram propostos dez, qua fo- 

ram aprovados com as seguintes 
y Ja classificações: dois optimos, qua- 

Não o beber tem malicia. tro bons e quatro ditado. E 
Quem o beber é patriota ! ram propostas sete meninas, fican- 

rv do duas optimas, tres bem e duas 
: suficientes. Presidiu o professor de 

Licôr Patria: em meu peito Fróssos, sr. José Gongalves de 
Tu tens a melhor guarida! Pinho. , ; Não ha licôr mais perfeito - ==Continuam com grande acti- 
Que se encontre nésta vida! vidade as obras para a conclusão 

da egreja paroquial désta fregue- 
v zia, que ficará uma das melhores 

do distrito de Aveiro, 
= Ainda se acha de cama, mas 

com algumas melhoras, o ur, dr. 
João Eduardo Nogueira e Mélo, 
distinto jurisconsulto. 

Enviam-se preços e condi- | Desejâmos-lhe rapido restabe- 
lecimento. ções de venda a quem as pe- e dir. é 

Deposito em Aveiro — Ta- Pinhão, 
bacaria Havaneza, ZA O. de Azemeis, 29 
“o DEMOCH ATA. O cumulo da vingança azul a 

branca — Noticias coloniaes 
Vende-se em Aveiro no 

kiosque de Valeriano, Praça 
Tinta Ciprisno. 

Licôr Patria que delicia 
Para o pobre e p'r'o janota | 

Licôr Patria, ó leitores 
Ele inspira qualquer trova ; 
E” hoje o rei dos licôres 
Que'se faz ns Quinta Nova 

A vingança não ha ninguem 
que não condene a não ser os ré 
probos ou os hipooritas religiosos   

aguardando a hora oportuna para fazer a sua entrada sén- 
sacional. Passava pela horda conspirante um frémito daqué- 
la inenarravel angustia que precede os grandes momentos 
histori-os. Era a epopeia! E, como nestas horas de embria- 
guês heroica, a massinha tambem faz arranjo, e-—deixemo- 
nos de lérias!-—os heróes, de ordinário, custam caro, vá de 
se conseguir a espórtula para o heróé, 

+ Nestes e nos de direito o Almiro de Vasconcélos foi en- 
tregar ao Jaime Duarte Silva, no Hotel Universal, a redon- 
da soma de mil escudos que se destinavam ao Fragoso 
Continho. 

F 

João de Azevedo Coutinho não quer vir— 
Um importantissimo documento—E? pre- 
ciso que Coutinho venha !-Elomero da 
Lencastre-A sua acção na conspirata 
—F'actos incontroversos-Os “compáã» 

nheirosss 

AZEVEDO" COUTINHO, COM PRESSA, 
QUER PARTIR 

Teem, pois, os leitores, que muito assombrados devem 
andar com todas estas curiosas informações, o bom do Fra- 
goso (Azevedo Coutinho) em Vigo 4 espera de ordens do co- 
mité revolucionario do norte, 

Ohegaram as ordens bem condimentadas e aqui é que 
foi Troia. Azevedo Coutinho, furioso, manifestou logo a re- 
solução de regressar a Paris, visto que os, trabalhos revolu- 
cionários se arrastavam com tão lamentavel lentidão. 

As boutades, fanfarronadas do Jaime Silva, com que 
pretendiam iludi-lo e convencê-lo, não pegeram. 

Não havia fórma de Azevedo Continho se demover pe- 
rante as instancias do Mijaréia, que os leitores já vêem to- 
mar essa atitude, pelo receio em que estava ds ser apeado 
das culminancias da suprema chefia. 

O'Coutitho queria os chefes militares, de alta graduação, 

  
 



    

Á 
O DEMOCRATA 
  rima 

Muitas vezes aqueles que a provi- 
deneis divina bafeja com a | Denfisfa 
te da abundancia sem passareim| 
sacrificios na vida, em geral são, 
os mesmos que fazem uso des-! 
se terrivel flagelo, ignorando que, 

y 

ela espanca alguns actos de car Cyrnrpião-dentista pela Escola Medica do | 
dade que praticamos ou que esses, 
mesmos praticam. 

Eu sempre fui amante da ma-| 
gestosa caridade defenndo-a e rens 
do-lhe o mais venerando culto já 
que os meus sentimentos de ums 
religiosidade sã me mandam e odeio 
o monstro da vingança por ser um 

reptil venenoso que em geral sem- 
pre presegue o proletario- Ah! Be- 
ligião do amôr que és esbofeteada, 
que és apunhalada por aqueles que, 

  

te envolvem na politica pôdre e) 

devassa, por aqueles que abando-| 

nam atua doutrina, a tua cate-| 

quese, o amôr do seu ministério, 

sagrado, empregando toda a sua] 
actividade numa furia satanica | 

subornando sacrilegamente convi- 
cgões, maculando consciencias que | 

' dusdo. Em Massuril, ficou interinamen- 

aca se 

“Candido Dias Soares 

Porto, tambem conhecido por “Candido 

Milheiro,, ou “sobrinho do Milheiro, 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 

fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8—1:º 

RR AVEIRO 

visto ali a justiça ser calcada aos| do - andamento dos mesmos 

pés. Dizem-nos assim: autos, correm editos de trin- 
; O sultão, seguiu para aí para tiro-| ta dias, a contar da publi- 

cinio; segundo dizem já é major gra- cação do segundo e nltimo 

te o capitão Nentel porque não convi- anuncio no Diario do Govêr- 
pha outro, que tudo ia desmascmar,| a Gas : 
que era o que queris.o major Camisão | 180; citando oa interessados 

quando. ultimamente para lá quiz ir, Perpetua Ferreira, lavradora, 
como capitão-mór, Os usos e costumes E 
são porfeitemente os mesmos é 08 MBs- | casada nao Angelo Gama e 

mos manilões, pois que ainds cá temos | Manuel Feiteiro Novo, soltei- 
o mesmo Gregório, como goverasdor, | : 

individuo que usa todas as córes que | no, lavrador, de maior edade, 
se apresentem, sem a minima relutan- ambos ausentes em parte 1m- 

  

  

| Barbeiro 

  

OGOGOS 
| Alberto José da Fonseca 

Pelo prese ão ci | Precisa-se dum habilitado | Pelo presente são citados, SOLICITADOR 

A : uaesquer credores incertos | 
e que dê bôus referencias pa-| q Pa ae, 

ár fazer serviço em Lonhda para assistirem á arrematação | e sd uia E no 
ar ger ser ; o] É Comerc e civis bem « a aos. 

; E " e deduzirem, querendo, OS! quer pretenções em repartições publi- 
Além da Pages A dá-se, sa direit | cas, legalisação de documentos, ete. 

bom ordenado SENA | 
€ « 1 

Vhs m Í e a 

Dirigir a esta redacção. | Aveiro, 16 de Julho de| 

memo; | 1915. me Duarte Silva, á Rua 

Verifiquei [fo Sol-AVEIRO, 

O Juiz de Direito DOGS 

Regalão 

O escrivão do 5.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho | 
Cristo. : 

[ção deste encargo na quantia 
ide quarenta escudos. 

Encontra-se todos os dias uteis 
no escritorio do advogado «Fai 

“ones caraca pa 

viuva, jornaleira, moradora 

no Cabeço de Eireira, fregue- 
gia de Nariz, se hade proce- 
der no dia 29 de agosto pro- 

ximo futuro, pelas 11 horas, | 

no Tribunal Judicial désta co-| 

marca, á arrematação em has- 
ta publica, afim de serem en- 
tregues a quem maior lanço e 

oferecer acima da sua avalia- 
ção, dos seguintes predios per- 

tencentes e penhorados á exe- 

cutada: 

  

  

Térmos 
SOUTO RATOLA 

AVEIRO 

sobre enhores 
==DE-e 

João Mendes da Costa 

(FUNDADA EM 1907) 

RUA DA REVOLUÇÃO, 653 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 10 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

Uma sexta parte dum pre- 
dio situado no logar do Ca- 
beço de Eireira, freguezia de 
Nariz, que todo ele se compõe 
de casas terreas, aido, pomar, 
vinha e terra lavradia, ava-. 

podiam ser puras, pervertendo OS cia. Já por aqui póde caloular o que : fu tis 
costumes sincéros dos ingenuos, | isto continua sendo e não ha que fazer, certa do Brazil, pari assisti 

do povo, 'com “as suas exigencias | Pois só é força so pôde fazer & aubsti. | Fem todos os termos até fi- 
E . , | tuição, como já aqui quiz fazer em 13 f : 1 

vilis e com a sua imposição des- | go setembro de 1913 pp foi duma nal do referido inventario é 

potica, atrevida o dana aniPD da do nepi rafa que descobri e que telegra-| deduzirem a oposição que ti- 

ue são os teus sacerdotes tn- | fei ao govêrno e escrevi, mas a amnis- ) . 

do isto para quê ? Para obter mais | tia aos conspiradores tudo abafou. Por vérem por ea de embargos 

us migalha que espera lhe seja | “S0ra nã> posso ser mais extenso. O OU impugnação, nos termos 

' |'caminho de ferro já tam linha assente : liada na quantia de oitenta 
atirada pelo deputado para quem. até ao kilometro boa Charepus À | 108 artigos 697, 698 e 699 do, q 

trabalhou no subornamento de guerra tem prejudicado muito pois se | Codigo do Processo Civil, escudos ; E 

votos. não fosse devido 4 ela já estava assen- E Um predio que se compõe 

Aveiro, 24 de Julho de te além Manapo, proximo de Jagaia de vinha: e terra, situado no 

  
Se fôsse a apontar os que as-, (sic). 
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sim procederam néstas ultimas 
eleições e a fazer a biografia imo-| 
ral de alguns, seria obrigado a di-| 

zer que não teem rolutancia al- 

guma em vista de tal procedimen- 
to, de apunhalar, despresar e pi- 
sar aos pés o proscrito da obedien- 
cia, já não digo inteira — como 

cmi a dota, meros OLTAÇÃO BDITAL “| Sristo 
espiritos na sua fé e na sua oren-| 
oa. E humanitario, é religioso 
despedir de caseiro esse honrado 
proletario, Manuel do Aido; vulgo 
o militar por que não se deixou 
subornar, por que não quiz dar o 
seu voto a esses viciados politiquei- 
ros? E” o- cumulo da vingança 
apoiada pelos profanadores da ma- 
gestosa religião do amor, já que a 
sua vida é uma vida de impunis 
dade! 

“x 

Segundo informações recebidas 
de Moçambique dum amigo meu, 
aquilo por'ali vae correndo á von- 
tade dos famintos vampiros que, 
apoiados ao tripudio da impunida- 

  

Cóhonane 1915. 

EE me Verifiquei 

Juizo de Direito: O Juiz de Direito 

DA | Regalão 

O escrivão do 5.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Comarca de Áveiro 

  

(1: PUBLICAÇÃO) | 

Por este Juizo e cartorio do 
escrivão do quinto oficio —| 
Cristo—que este escreve, se! 
processam e correm seus ter- 
mos uns autos de inventario 
orfanologico a que se procede, 
por obito de Antonio Francis-, 
co Feiteiro, casado, ferreiro, | 
morador que foi no lugar de 
Verba, freguezia de Nariz, é! Em virtude de execução por 

em que é inventariante Maria | custas e sélos requerida neste 

Ferreira, solteira, de maior| Juizo pelo exequente, o Ma- 
edade, lavradora, daquelenes-|gistrado do Ministério Publi- 

JUIZO DE DIREITO 

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
(1.º publicação) 

1 
, 

Fenal, freguezia da Palhaça, 
do qual é usufrutuario vitali- 
cio Antonio Francisco Chin- 
cho, viuvo, lavrador, do Ro- 
que, freguezia de Nariz, ava- 
liado com a dedução deste en- | mentos, louças etc. 

cargo em setenta escudos ; Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 
Um predio que se compõe é de 5 rs. cada 18000 on seja 600. ao 

de terra lavradia, situado no Ano. : : 5 ; 

logar do Roque, freguezia de, Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 
Nariz, do qual é usufrutuario | Esta crsa acha-se aberta todo o dia. 

vitalício Antonio Francisco | 
Chincho, viuvo, lavrador, do” PAD ARTA 
Roque, freguezia de Nariz,| ML A CEDO 
avaliado com a dedução des-. 
te encargo em setenta e ein-: PRAÇA DO COMERCIO 

| AVEIRO co escudos, e 5 | 
A metade da metade sul de 

um predio situado no Outei- Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 

ro Gordo, freguezia de Nariz, | como pão hespanhol dôces, bijou, abiscoitado e para diabe- 

que todo ele sé compõe de pi- ticos. De tarde, as deliciosas padas. 

nhal e mato, do qual é usufru-| Completo sortimento de bolacha das principaes fabri- 

tuario vitalício Antonio Fran-| cas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas quali- 

cisco. Chincho, viuvo, lavra-| dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, ete., ete. 

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru-   
  

  

  mo lugar e freguezia, filha dojco nésta comarca, contra a dor, do Roque, freguezia de GAFÉ, especialidade da casa, a 720 e 600 réis o       de, não ha meiu de os deslocar |inventariado. E sem prejuizo 
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de compléto acordo e exigia a reslisação do plano em que 

assentára em Paris e que expuzéra ao Jaime: era neces- 

sário a supressão do dr. Afonso Costa e do 

ministro da guerra, condição indispensavel para um 

exito seguro. : 

Neste intervalo, Mario Neves e Abel dos Santos Fer- 

reira aparecem em Valença e participam para Vigo que ha- 

via correspondencia de arromba. Entretanto os mil escudos 

destinados ao Azevedo Coutinho voltam. para as mãos do 

Abel, em vista da atitude daquele. 
Chega a missiva do Jaime, e a sua leitura, que é duma 

importancia capital para os conspiradores, não póde deixar 

de ser bem analisada pelos leitores, pois que a proposito de 

tão notavel documento, várias considerações vamos fazer, 

que convém ter na melhor atenção, para esclarecimento da 

tenebrosa meada. 
Eis a 

CARTA DO JAIXE SILVA 

As ordens de Lisboa manteem-se é assim, a vinda do Fragoso 

& urgente, tendo causado muitos prejuizos dediversas ordens us 

suas várias faltas. O que é importante saber-se é que a entrada 

se vai tornando-cada vez mais dificil e é preciso, antes da marcha 

ultima, demorar-se aqui dois dias para ultimação de trabalhos que 

exigem a sua presença. 
Acresce -a circunstancia de o pequeno estar agora um pouco 

mais apertado e ter necessidade, visto que ámanhã se abrem os 

tribunaes, de aproveitar dias cértos para a realisação de traba- 

lhos de responsabilidade, Nestês termos, atendendo a que Lisboa 

mandou ao pequeno ordens mito terminantes sobre o assunto, a 

demora de Fragoso se não justifica, é preciso aproveitar este ulti- 

mo momento de pouca vigilancia, pois se diz que dentro em bréve 

o governo suspende garantias em todo o. país, e atendendo mais 

que o pequeno, como já disse, tem agora de aguardar reservas e 

ter cuidados que até hoje tem iludido de alguma maneira, é abro- 

lutamente preciso que Fragoso entre na noite de sabado, 4, para 

aqui estar na madrugada de domingo, 5. k 

O pequeno diz se esta revolução falhar não mais quererá sa- 

ber do assunto, e isto, fixe-se bem, não representando capricho é 

      

executada Maria dos Santos, | Nariz, avaliado com a dedu-| Kilo. 
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simplesmente uma exigencia proveniente dos factos que se estão 

passando e do desejo de que tudo se prepare a tempo e corra 

bem. Isto é positivo e categorico. 

Lencastre segue a Lisboa na quinta-feira, e o que traz na noi- 
te de 4manhã, 4.º, deixa-o em S. Pedro, combinando-se desde já 
que Sá o espere ás 3 horas da madrugada no proprio escritorio á 
beira da estrada. Ou no local já uma vez combinado com o Len- 
castre, Isto diz o pequeno que tem de cumprir-se irremediavelmen- 
te. E o relatorio que Lencastre deve trazer entrega-o ao dentista 
logo na manhã de quinta-feira para que nessa mesma manhã siga 
para as mãos do pequeno. 

Na 6.º e no sabado até á tarde ha que fazer-se a distribuição 
do que se encontra em' Matos pequenino e assim é conveniente que 

O pequeno chama para tudo isto a especial atenção de Fran” 
cisco Sousa-Maior e de Sá Pereira pedindo-lhes vivamente” todos 
os seus esforços que julguem necessários no sentido exposto. 

De Vizeu insistem, por comunicação ontem recebida, para que 
D. José del Castilho, de Salamanca, envie rapidamente. a enco- 
menda, cuja falta está causando o maior desanimo e fazendo 
grande prejuizo. 

tá 
Lencastre regule as suas coisas em Lisboa de fórma que esteja “e se 5 ê 

aqui na 6.º feira de manhã e o mais tardar no rapido das duas - 2 EO am Õ 

horas da tarde. * Sais Ê a 
E E Raso 

é EO do. Sb 
Porque parece ao pequeno que os companheiros de Chaves, 2 o pg É Box 

V.º Real e Lamego devem safr daqui para mais segurança na R a 5 Es E 

chegada, e visto que por aqui não ha em quem fiar relativamente 8a E O à > p 

& transmissão de ordens e combinação de serviços, esses compa- 5 as 5 "58 
nheiros devem ser entregues a Lencastre, na noite de domingo É a Esoçã 

para 2.º feira e na 3.º feira estarão entregues aos seus donos sem ne B SEberp 

a menor falta. Continua o pequeno a insistir porque estas indica- Sê ces 

qões sejam rigorosamente cumpridas nos seus menores detalhes, E » Ê KR 

porque está convencido que um novo adiamento faz perder defini* e B 3 8 

tivamente todos os trabalhos, e é preciso que tal não aconteça. 2 & au 
o & 
a o 
E E 

& 
Bu 
o 
% 

1 

Preoisa o pequeno saber se D. José del. Castilho, recebeu os 
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